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Ao apreciar o movimento parla- 
mentariata que vai lavrando pelo 
Congreasn e pelo País, o ilustre jor- 
nalista sr. Põrto da Silveira foi 
excessivamente generoso comigo, mas 
mostrou-se injusto e malevolente 
com os meus mais recentes compa- 
nheiros de ideal, com os "cristãos- 
novos", como lhes chama. 

por que tachar de suspeita a nova 
posição por éles tomada f Não dis- 
cutamos se está a razão com os 
parlamentaristas ou com os presi- 
dencialistas. mas a mim parece que, 
se uma idéia tem possibilidade de 
propagar-se, não o poderá fazer, 
senão coiwuistando espíritos a prin- 
cípio, oiff^tliferentes, ou adversas. 

Eu mesmo, que desde a mocidn- 
de me venho batendo pelo parla- 
mentarismo, evidentemente não nas- 
ci parlamentarista e comecei j>or 
não possuir nenhuma idéia definida 
a respeito: também tive a minha 
fase de transição. Muito mais 
ilustrativo é, porém, o caso de José 
Augusto, que, sendo dos mais auto- 
rizados e valorosos paladinos do sis- 
tema, estreou por uma calorosa apo- 
logia do presidencialismo a sua dig- 
na e brilhante carreira parlamentar. 
Tivesse ocorrido agora n conversão, 
e éle também não escaparia à ob- 
jurgafória do jornalista contra os 
"cristãos-novos" do parlamentaris- 
mo . .. 

E o próprio sr. PArto da Silveira, 
que é jornalista de inteligénciá e 
cultura, poder-se-ia considerar a sal- 
vo de mutação, quando um mais 
completo exame da questão o le- 
vasse n. descrer das eroelèncias do 
presidencialismof Ninguém o poderia 
admitir, sem fazer-lhe grave injú- 


